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Teorias e práticas sobre bilinguismo na educação de surdos 

 

JOHN LUCKNER, Ed. D. 

RASHIDA BANERJEE, Ph. D. 

University of Northern Colorado 

 

 
ABSTRACT RESUMO  

Issues, challenges, and benefits of 
bilingualism have been frequently 
discussed in the literature for chil-
dren who are hearing. This paper 
outlines the bilingual approaches 
for individuals who are deaf or hard 
of hearing. Using this framework, 
we present issues and challenges to 
consider for transition from the first 
language in sign to reading and 
writing in a different language. Fi-
nally we present evidence based 
and promising strategies to assist 
professionals in supporting lan-
guage and cognitive development 
for individuals who are deaf or hard 
of hearing. 

 

Aspectos, desafios e benefícios 
do bilinguismo têm sido com 
frequência discutidos na literatu-
ra relativa a crianças ouvintes. 
Este artigo comenta as aborda-
gens bilíngues para indivíduos 
que são surdos ou hipoacúsicos. 
Usando este enquadramento 
teórico, apresentamos aspectos 
e desafios da transição da L1, em 
sinais, para a leitura e escrita em 
uma língua diferente, oralizada. 
Ao final, apresentamos evidên-
cias baseadas em estratégias 
promissoras para subsidiar os 
profissionais no que tange ao 
desenvolvimento linguístico e 
cognitivo de surdos e hipoacúsi-
cos. 
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KEY WORDS: 
Bilingualism, Deaf, Hard of Hearing, Lan-
guage Development.  

PALAVRAS-CHAVE: 
Bilinguismo, Surdez, Hipoacusia, Desen-
volvimento linguístico. 
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ABSTRACT RESUMO  

This article provides information about 
intervention strategies for children who 
are deaf or hard of hearing in non-
English speaking homes with research 
data on children in Spanish-speaking 
homes living in the United States.  A de-
scription of the language learning envi-
ronment of these families are compared 
to children with typical development in 
Spanish-speaking homes, children who 
are deaf or hard of hearing in English-
speaking homes and children with typi-
cal development in English-speaking 
homes.  The language learning environ-
ment includes the average number of 
adult words, of conversational turns, 
and child vocalizations in an average 

Este artigo fornece informações sobre 
dados de pesquisa relativos a estraté-
gias de intervenção para crianças surdas 
ou hipoacúsicas provenientes de lares 
de não falantes de inglês, se compara-
dos com crianças ouvintes não falantes 
de inglês, todas residentes nos Estados 
Unidos. Se compara ainda o ambiente 
de aprendizado de língua dessas crian-
ças  surdas de lares onde se fala espa-
nhol com o de crianças com desenvol-
vimento típico provenientes de lares 
onde se fala o espanhol, com crianças 
surdas ou hipoacúsicas em lares onde se 
fala inglês e de crianças com desenvol-
vimento típico de lares onde se fala in-
glês. Estudo do ambiente linguístico in-
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day, as well as the percent of the day in 
silence, in noise, with TV/radio, with 
distant language and meaningful lan-
guage.  
 

clui um número médio de palavras emi-
tidas por adultos, de turnos conversaci-
onais e de vocalizações médias emitidas 
diariamente por uma criança, assim co-
mo o percentual diário de manutenção 
em silêncio, em barulho, com TV/rádio 
ligados, com linguagem distante e com 
línguas com significado.  

KEY WORDS: 
Bilingual; Deaf or Hard of Hearing; Lan-
guage Development; Parent Language In-
put 

 

PALAVRAS-CHAVE: 
Bilinguismo; Surdos ou Hipoacúsicos; De-
senvolvimento de linguagem; Input lin-
guístico parental 
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Figure 1.  Percent of mothers with some college or higher across 4 groups:  1) DHH 

(Deaf/Hard of Hearing) Spanish-speaking, 2) Typically Developing  (TD) Spanish Speaking, 3) 

TD English Speaking, and 4) DHH English speaking.   
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Figure 2.  Adult Word count per day across 4 groups:  1) Spanish DHH, 2) Spanish TD, 3) 

English TD, English DHH 

 

 

  

0

5000

10000

15000

20000

25000

30000

35000

40000

45000

Spanish D/HH TD Spanish TD English English D/HH

N
u

m
b

e
r 

o
f 

A
d

u
lt

 W
o

rd
s 

sp
o

ke
n

/d
ay

Range:
Adult Word Count

3rd…
2nd…

42,536

29, 428
31,317

23,382

14,20
913,051

9,954

4,987
6,003

1,8534,081

14,474



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 44 | jul-dez 2015 

 

 

 
Figure 3.  Conversational Turns across 4 groups:  Spanish DHH, Spanish TD, English TD, 

English DHH 
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Figure 4.  Child Vocalizations per day across 4 groups:  1) Spanish DHH, 2) Spanish TD, 3) 

English TD, 4) English DHH 
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Bilingual Education and the Access to the Brazilian 

Sign Language in Early Childhood Education 

 

  
DULCÉRIA TARTUCI 
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Catalão, Programa de Pós-Graduação em Educação PPGEDUC 
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Brasil. Líder do Núcleo de Pesquisa em Práticas Educativas e 
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RESUMO ABSTRACT 

Ao considerarmos que mais de 90% das 
crianças surdas brasileiras têm pais ou-
vintes e que o acesso à Libras ocorre 
tardiamente é que este artigo teve por 
objetivo discutir a importância da edu-
cação bilíngue para as crianças surdas e 
o acesso à Língua brasileira de sinais – 
Libras na educação infantil. As análises 
apontaram que a produção acadêmica 
sobre esse tema é escassa no Brasil, in-
clusive nos Grupos de Trabalho que res-
paldam pesquisas sobre a educação in-
fantil e educação especial, ressaltaram 
como meta a educação bilíngue no con-
texto escolar do aluno surdo, mas que 
essa prerrogativa não vem se efetivando 
amplamente na educação infantil. Além 
disso, apontaram a complexidade en-
volvida no aprendizado da Libras e no 
ensino da Língua portuguesa escrita, 
como segunda língua; a falta de acesso 

Considering that more than 90% of deaf 
Brazilian children have hearing parents, and 
the access to the Brazilian sign language 
occurs late, this article aims to discuss how 
important is bilingual education for deaf 
children and the access to Brazilian sign 
language in their education. The analysis 
pointed out that academic work about it 
barely exists in Brazil, even in research 
groups, which works with early childhood 
education and special education. They also 
aim to achieve a bilingual education for deaf 
student, because this has not been effective 
in early childhood education; Furthermore, 
those groups point out the complexity on 
learning process of Brazilian sign language 
and written Portuguese as a second lan-
guage; and the lack of access to the literate 
world through supports that consider the 
bilingual perspective, and also the demand 
for deaf teachers and hearing teachers who 
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ao mundo letrado por meio de suportes 
que considere a perspectiva bilíngue e a 
demanda por professores surdos e ou-
vintes com domínio da Libras. 
 

knows Brazilian sign language.     
 

PALAVRAS-CHAVE: 
Crianças surdas; Educação bilíngue; Educa-
ção Infantil; Língua  brasileira de  sinais. 

KEY WORDS: 
Deaf children; Bilingual education; Early 

childhood education; Brazilian sign language 
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Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), Pe-
lotas, RS, Brasil; Capes processo 5249/14-7. 
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RESUMO ABSTRACT 

O objetivo do texto é apresentar e dis-
cutir práticas bilíngues em escolas para 
surdos. São discutidas as impressões e 
inferências da autora com relação às 
práticas bilíngues em duas escolas: a 
Pennsylvania School for the Deaf, locali-
zada na Filadélfia, nos Estados Unidos, e 
a Oak Lodge School, localizada em Lon-
dres, na Inglaterra. O texto está com-
posto por três tópicos de discussão de 
práticas bilíngues: a língua na/da escola, 
tecnologia e práticas bilíngues e experi-
ência visual. 
 

The aim of the paper is to present and 
discuss experiences in bilingual schools 
for the deaf. The author discusses her 
impressions and inferences regarding the 
bilingual experience in two schools: 
Pennsylvania School for the Deaf, located 
in Philadelphia, USA, and the Oak Lodge 
School, located in London, England. The 
text is composed of three topics of bilin-
gual practices: the language in the 
school; technology and bilingual practices 
and visual experience. 

 

PALAVRAS-CHAVE: 
Práticas Bilíngues. Escola de Surdos. Línguas 
de Sinais. 
 
 

KEY WORDS: 
Bilingual Practices. Deaf School. Sign Lan-
guages. 
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Figura 1 – Videofone. Fonte: Arquivo pessoal. 
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Figura 2: Laboratório de computação e mídias. 

Fonte: arquivo pessoal. 
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Figura 6: corredor do prédio do Ensino Fun-

damental da PSD. 

Fonte: arquivo pessoal. 

 

 

 
Figura 7: Janela de corredor da PSD. 

Fonte: arquivo pessoal. 
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Figura 8: Projeto I can see sound. 

Fonte: arquivo pessoal. 
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Figura 9: Cartaz com Shape Coding. 

Fonte: arquivo pessoal. 
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a pedagogical activity based on text genre 
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Rodrigues Pereira (CED JRP), Lisboa, Portugal. 
E-mail: plbarros@gmail.com  

 
 
RESUMO ABSTRACT 

Apresenta-se uma atividade pegagógica 
para alunos surdos tendo por base qua-
tro conceitos fundamentais que deve-
mos ter em conta quando trabalhamos 
uma língua em sala de aula com esses 
alunos: a distinção entre a modalidade 
escrita e a modalidade oral numa mes-
ma língua; a noção de que os alunos 
surdos em contexto bilíngue aprendem 
duas línguas em duas modalidades dife-
rentes, por regra, a sua língua gestual, 
que corresponde a uma modalidade 
oral, e a língua primeira da comunidade 
envolvente, na modalidade escrita; a 
visão da língua como algo que utiliza-
mos sempre com propósitos comunica-
tivos em contexto sociocultural; e, fi-
nalmente, que, dentro da escola, utili-
zamos sobretudo textos escritos para 

The pedagogical activity presented in this 
article is based on four crucial concepts: the 
difference between spoken and written 
modes of meaning in the same language; in 
a bilingual educational framework, deaf 
students learn two languages in two distinct 
modes, a sign language and the first lan-
guage of their surrounding community, the 
later usually in a written mode; a language 
is something we use for communicative 
purposes within a sociocultural context; 
and, when a deaf student learns a written 
language in school, he/she does so through 
written texts. Written texts can be struc-
tured in patterns and thus categorized in 
genres. Knowing how these genres are built 
may help deaf students to improve and 
achieve their goals when writting. 
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alcançar esses objetivos. Os textos escri-
tos organizam-se por padrões, podendo 
por isso ser categorizados em gêneros. 
Conhecer o processo de construção des-
tes gêneros pode ajudar os alunos sur-
dos a melhorar o seu desempenho na 
língua escrita. 
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A menina Leontina, nascida e criada numa cabana no meio da floresta, 

andava muito indecisa: não sabia se havia de ser bruxa, se havia de ser fada. 
Uma das duas coisas, pelo menos, teria de ser, porque uma estrela sua ami-
ga, numa noite de céu claro, lhe dissera ao ouvido que estava destinada a ter 
um futuro assim. 

O pai era lenhador e trabalhava de sol a sol para nunca faltar o pão aos 
filhos, que brincavam alegres à volta da cabana de madeira branca. E Leonti-
na sentava-se pensativa, numa clareira que ficava perto do riacho, e dava por 
si a interrogar-se: será melhor ser fada ou ser bruxa? 

Todos os amigos que tinha, a começar pelos minúsculos que viviam na 
casca e nas copas das grandes árvores carregadas de frutos, lhe diziam sem 
hesitar: 

– Nem penses em ser bruxa, porque ser bruxa é uma coisa horrível. Fica-
se feio e mal-humorado. Vive-se a vida inteira com maus fígados, a estragar a 
alegria das outras pessoas. Ser fada é muito melhor, porque as fadas são bo-
as pessoas, alegres e amigas dos seus amigos. 

Leontina ouvia-os com a maior atenção, mas, lá no fundo, sabia que não 
era bem assim: a sua experiência dizia-lhe que havia fadas más e bruxas bo-
as. Difícil era explica-lo aos animais seus amigos, de maneira que o pudessem 
entender. Se eles quisessem, até podia dar exemplos: a fada Botão de Rosa 
não tinha ajudado os animais durante a seca, enquanto a bruxa Felismina 
Carrancuda passara semanas a tentar inventar a maneira de fazer chover. 
Portanto, não se podia dizer que as bruxas fossem sempre más e as fadas 
sempre boas. 

O que mais preocupava Leontina era não saber ao certo de que forma é 
que uma pessoa se torna fada ou bruxa, de que modo se dá a transformação 
e ainda a maneira de aprender as palavras mágicas, aquelas que permitem 
mudar o sol em chuva, a água em fogo, a neve em areia fina, as pessoas em 
animais e vice-versa. 

Inquieta, chamou a estrela sua amiga, numa noite de luar transparente, 
para lhe perguntar como é que tudo aquilo se iria resolver. A estrela, que já 
estava a dormir muito sossegada em cima de um fofo e morno colchão de 
nuvens prateadas, desceu à clareira, com um olho aberto outro fechado, e 
confessou que não sabia dar resposta à pergunta. 

Leontina mais inquieta ficou ainda, mas não se atrapalhou. Começou a 
ouvir o murmúrio dos riachos, do vento nas folhas das árvores e a aprender 
com eles os segredos mais antigos e mais secretos. E um dia decidiu: serei ao 
mesmo tempo bruxa e fada, terei uma vassoura que será também varinha de 
condão e assim conhecerei o lado mau e o lado bom de todas as coisas. 
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José Jorge Letria, “Leontina, Fada e Bruxa”,  
Histórias do Arco-Íris, Livros Horizonte, 1983 (texto com supressões),  

in Prova Final de Português – 1º Ciclo do Ensino Básico; Prova 
41/2ªFase/2014; caderno 1 – pp.8-9 
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Níveis 
extralinguísticos 

 

Contexto de cultura: 
Géneros (padrões de texto) 
 
Contexto de situação: 
campo, relações e modo 
 

Realizado em ↓ 

   

Níveis 
linguísticos 

 

Níveis de conteudo: significado do texto 
(ideacional, interpessoal e textual) 
  

Realizado em ↓ 
 

Lexicogramática: sistemas de frases  
(oração, grupo, palavra, morfema) 
 

Realizado em ↓ 
 

Nível de expressão: sons (língua oral), gestos  
(língua/gestual), morfemas (língua escrita) 
 

 
(adaptado de BUTT et al, 2000) 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 44 | jul-dez 2015 

 

 

 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 44 | jul-dez 2015 

 

 

 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 44 | jul-dez 2015 

 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 44 | jul-dez 2015 

 

 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 44 | jul-dez 2015 

 

 

QUANDO 

O QUÊ 

QUEM FEZ 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 44 | jul-dez 2015 

 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 44 | jul-dez 2015 

 

 

 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 44 | jul-dez 2015 

 

 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 44 | jul-dez 2015 

 

 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 44 | jul-dez 2015 

 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 44 | jul-dez 2015 

 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 44 | jul-dez 2015 

 

  



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 44 | jul-dez 2015 

 

 

Inferential utterances and grammatical structure in the 

interlanguage of deaf learners of Portuguese L2 

 
HELOISA MARIA MOREIRA LIMA-SALLES 

Universidade de Brasília - UnB, Brasília, DF. E-mail: 
hsalles@unb.br  
 

ALINE CAMILLA ROMÃO MESQUITA 
Universidade de Brasília - UnB, Brasília, DF; Ministé-
rio da Educação.  alinecrmesquita@gmail.com  
 

ROSANA CIPRIANO JACINTO DA SILVA 
Universidade do Porto – UP, Porto, Portugal; Secre-
taria de Estado de Educação do Distrito Federal, 
Brasília, DF. E-mail: rosanacjs@gmail.com  

 

RESUMO ABSTRACT 
O estudo examina a interlíngua de sur-
dos usuários da Língua Brasileira de Si-
nais como primeira língua (L1), e portu-
guês como segunda língua (L2), conside-
rando, em particular a ocorrência de 
enunciados inferenciais e de proprieda-
des gramaticais da língua-alvo. Assu-
mindo os pressupostos da Teoria da Re-
levância, demonstra-se que os enuncia-
dos apresentam conclusões triviais e 
não-triviais, apontando para o sucesso 
da metodologia de ensino, e que o ar-
gumento beneficiário pode ser realiza-
do, seja na estrutura do sintagma pre-
posicional, como exigido pela língua-
alvo (embora a escolha da preposição 
possa não ser convergente), seja em 

The study examines the properties of the 
interlanguage of deaf learners using Lín-
gua Brasileira de Sinais as first language 
and Portuguese as second language, con-
sidering, in particular, the occurrence of 
inferential utterances and the use of 
grammatical properties of the target lan-
guage. Assuming the tenets of Relevance 
Theory, it is shown that the utterances 
display both trivial and non-trivial con-
clusions, pointing to the success of the 
teaching methodology, and that the ben-
eficiary argument may be realized either 
within the prepositional phrase, as re-
quired in the target language (although 
the choice of the preposition may be not 
convergent), or in a configuration with-
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uma configuração sem a preposição, o 
que permite uma correlação com os 
chamados verbos de concordância em 
Libras, corroborando a hipótese do de-
senvolvimento linguístico, sendo Libras 
o estado inicial.  
 

out the preposition, which allows for a 
correlation with the so-called agreeing 
verbs of Libras, further corroborating the 
hypothesis of language development, 
Libras being the initial state.  

 

PALAVRAS-CHAVE KEY WORDS 

Interlíngua. Enunciados inferenciais. Dati-
vo. Preposição.  
 

Interlanguage. Inferential utterances. Da-
tive. Preposition. 
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2 Por questão de espaço, não vamos nos deter na caracterização dos modelos qua-
litativos de simulação de fenômenos naturais, no âmbito de técnicas da inteligência 
artificial, conforme desenvolvidos em Forbus (1984) e aplicados na discussão do 
fenômeno do ‘desmatamento’, abordado do ponto de vista do ensino de conceitos 
de biologia. Remetemos o leitor a Alves (2015) para a análise do evento ‘Aula de 
Biologia’. Veja-se também Lima-Salles et al. (2004); Lima-Salles et al. (2007) para 
estudos prévios nessa mesma abordagem. As questões relativas às aplicações da 
Teoria da Relevância serão detalhadas na seção 3.   
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3 Agradecemos aos estudantes surdos participantes do evento educacional, bem 
como à direção da Escola Bilíngue Língua de Sinais Brasileira-Português de Tagua-
tinga, DF, pela acolhida. Agradecemos também ao Ministério da Ciência, Tecnologia 
e Inovação, pelo apoio na criação do Laboratório de Pedagogia Visual da UnB. 
4 Os resultados da pesquisa voltada para a adoção de técnicas da inteligência artifi-
cial e do uso educacional dos modelos qualitativos no ensino de biologia estão 
reportados em Alves (2015). Os detalhes desse estudo fogem ao escopo deste 
trabalho, mas é indispensável destacar a atuação conjunta das equipes em vários 
momentos, bem como o espírito de cooperação, o que vem confirmar a possibili-
dade de desenvolver estudos na interface proporcionada pela realização conjunta 
dos trabalhos.    
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5 Há construções em que o dativo também apresenta papel semântico de ‘fonte’. O 
rótulo de ‘beneficiário’ admite seu antônimo: maleficiário. Exemplos com esses 
casos serão mostrados ao longo do texto. 
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6 As fontes bibliográficas sobre a categoria dativo são inesgotáveis, pois remontam 
aos estudos da gramática tradicional, e se estendem às teorias sintáticas formula-
das no âmbito da linguística moderna. Não é possível fazer a revisão desses estu-
dos, mas faremos referência a estudos representativos nas diferentes abordagens, 
à medida que se mostrarem relevantes para a presente discussão. 
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7 No caso de verbos reversos, o movimento é oposto: do objeto ao sujeito.  
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RESUMO ABSTRACT 
As políticas educacionais voltadas para o 
alunado público-alvo da educação espe-
cial priorizam a inclusão escolar. Este 
artigo polemiza tanto o conceito de in-
clusão como o de bilinguismo para sur-
dos, com as tensões existentes intrínse-
cas a esse tema. Como sujeitos que vi-

Educational policies oriented towards 
students with special needs prioritize 
school inclusion. This paper discusses the 
concept of inclusion, as well as bilingual-
ism for the Deaf, with all intrinsically in-
volved tensions. As individuals who live in 
different social, historical and cultural 
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vem em diferentes contextos sócio-
históricos e culturais, suas necessidades 
educacionais, linguísticas e sociais são 
distintas. Serão discutidos os múltiplos 
sentidos de bilinguismo e como eles re-
percutem na formação de sujeitos sur-
dos. Em seguida será apresentada a 
proposta de formação de pedagogos no 
Curso Bilíngue de Pedagogia do Instituto 
Nacional de Educação de Surdos (INES), 
de Ensino Superior, surdos e ouvintes. 
Será narrada a experiência docente sin-
gular com os graduandos surdos. Final-
mente, será apresentada a proposta de 
práticas pedagógicas inclusivas voltadas 
para o atendimento educacional especi-
alizado, adotadas em uma rede pública 
municipal do Estado do Rio de Janeiro. 
 

contexts, their educational, linguistic and 
social needs are different. The multiple 
meanings of bilingualism will be dis-
cussed here. Further, a proposal of 
teacher training in the undergraduate 
course of bilingual pedagogy of the Na-
tional Institute for the Education of the 
Deaf – INES for deaf and hearing stu-
dents will be presented. The narrative of 
dealing with this unique teacher experi-
ence will be presented. Finally, will be 
presented pedagogical practices with 
deaf students in the specialized educa-
tional service, adopted by a municipal of-
fice of Education in the State of Rio de 
Janeiro. 
 

PALAVRAS-CHAVE KEY WORDS 

Bilinguismo. Surdez. Formação de Profes-
sores. Prática Pedagógica Bilíngue. Inclu-
são de Surdos. 
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RESUMO RESUMEN 

Este trabajo consiste en la 
investigación de naturaleza 
cualitativa realizada en una 
escuela-piloto de educacion 
bilíngüe para sordos del 
municipio de Rio de Janeiro, 
con el objetcivo de describir 
y analizar parametros del 
bilinguismo (Libras y lengua 
portuguesa) para sordos en 
el contexto de inclusión 
escolar. Con base en actua-
les politicas de literatura en 
el area o estudio de casos 
correlacionados a los intru-
mentos de analisis docu-
mental, observación de 
campo y entrevistas con el 
fin de contruir datos que 
pudiesen contribuir para la 
sustentacion o reformulaci-
on de practicas en el espacio 
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escolar inclusivo, compuesta 
por sordos y oyentes en prol 
de la calidad de la educa-
ción de los alumnos sordos. 
El bilinguismo – las señas 
como primera lengua (L1) y 
la lengua portuguesa escrita 
como segunda lengua (L2) –
, aparece como presupuesto 
de superacion de antiguas 
barreras presentes en el 
proceso de escolarizacion de 
niños sordos. El estudio 
pretende aun discutir y 
colaborar en la formacion , 
inicial y continua, de dife-
rentes agentes de la escuela 
bilíngüe: profesores de sala 
regular y de atencion edu-
cacional especializado 
(AEE), interprete de lenguas 
e instructor de lenguas. 
Resultados apuntan a la 
carencia en la formacion  de 
algunos de estos profesiona-
les, quedando limitado el 
buen resultado de la im-
plantacion del proyecto. 

PALAVRAS-CHAVE KEY WORDS 

Bilinguismo. Educación de 
sordos. Inclusión escolar; 
Formación continuada.. 
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RESUMO ABSTRACT 

The politics of schooling of deaf 
students have been discussed in 
several studies. However, there are 
still difficulties for the effective 
implementation of such policies in 
Brazilian schools as advocate fed-
eral legislatic. The structure of 
education systems, the parameters 
for the evaluation of deaf students, 
the continuing pedagogical train-
ing of teachers, among other 
things, end up interfering in the 
adoption of policies that can make 
the process of teaching and learn-
ing with the deaf students and 
ensuring its effective schooling 
with learning and development. 
Based on federal statements, this 
study sought to analyze the poli-
cies of education for deaf students 
in the city of Japeri, Baixada 
Fluminense of Rio de Janeiro, 
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based on the assumptions of quali-
tative research, using semi-
structured interviews as the main 
instrument of data collection. To 
analyze such data, we adopted the 
Bogdan e Biklen coding system 
model that categorizes qualitative 
data. From these data were ex-
tracted three categories: percep-
tions and conceptions, political 
guidance, referrals and educational 
supports. The analysis revealed 
that this Education System faces 
difficulties in implementing the 
federal policy for the education of 
the deaf student. The gaps related 
of the teacher is preparation in the 
specifics of the deaf student, the 
malfunction of specialized educa-
tional services and the misunder-
standing in curriculum evaluation 
of such students, among others, 
have proved to be interfering fac-
tors in the progress these students 
schooling process.  
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inclusive education policies; edu-
cation of deaf students; policy 
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RESUMO ABSTRACT 

Nowadays in Brazil, 
many deaf people un-
dergo cochlear implant 
surgery in their first 
years of life and during 
initiation school pro-
cess. Due to this reali-
ty, school and teachers 
have to know more  
about education of 
these students, their 
individual needs re-
garding language and 
academic knowledge. 
Concerning the lack of 
information of the 
teaching-learning a 
study was carried on in 
Felipe Smaldone Insti-
tute, Belém – PA. This 
research aims describ-
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ing and analyzing lin-
guistic and cognitive 
development of the 
implanted students, 
using as parameters 
teaching methodology 
and the contact of 
these students with 
sign language. Conclu-
sions  determine that 
teaching implanted 
children demands spe-
cific practices and that 
the hearing habilita-
tion by itself, does not 
include this children in 
regular classroom. 
Multimodal strategies 
are needed to rein-
force inclusion. 
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Deafness; cochlear im-
plant; language develop-
ment; cognitive develop-
ment. 
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RESUMO ABSTRACT 

This dissertation investigated and 
analyzed the mainstream process of a 
deaf student with cochlear implant in a 
public school of the city of Rio de Janei-
ro, through the work and perception of 
teachers and the pedagogical supervi-
sor. Therefore  observations were made 
on the classes of Mathematics, Scienc-
es, English and Portuguese, as well as 
in the resource room. Some of these 
teachers were interviewed. The Political 
Pedagogical Project of the school was 
analyzed in order to investigate how 
open to diversity this school was, 
whether there was a multicultural 
approach on its contents and projects 
or not (CANEN; XAVIER, 2012). It was 
also investigated how inclusion was 
referred in this document and if it 
mentioned the respect to students’ 
cultural and identity features. This 
research discussed and some tensions 
related to inclusion of deaf students in 
regular classes, mainly those with 
cochlear implants, who are seen many 
times as hearing people or “cured” deaf 
who do not need special methodolo-
gies. Through content analysis, five 
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thematic categories were built: meth-
odologies used and teacher training, 
within the frame of a multicultural 
inclusion approach; assessment and 
academic achievement of the implant-
ed student;  identities of deaf implant-
ed students; participation of the family 
and sign language and cochlear im-
plant: deconstructing the dichotomy. At 
the end, there is a proposal that the 
implanted deaf student becomes a 
bilingual individual, a sign language 
user as well as a Portuguese communi-
cator, in both writing and speaking 
modes. This reference is coherent with 
the theoretical framework of this work, 
focusing on the critical multiculturalism 
approach (CANEN, 2007; CANDAU, 
2012) while considering educational 
inclusion. The adoption of the critical 
multiculturalism is strongly recom-
mended on the daily life at school in 
order to reach inclusion for all, with 
respect to linguistic and identity peculi-
arities 
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Arte e Cultura Surda 
Art and Deaf Culture 

 

Nessa edição abrimos, mais uma vez, um espaço para divulgação do 
fazer artístico e cultural de pessoas surdas. Na edição 44 da Revista Espaço, 
o INES teve a honra de contar com uma pequena parte das várias obras de 
Raph Odrus. Seus grafites foram mergulhados em um caleidoscópio em 
nossas capas e o início de cada uma de nossas seções. 

 Um artista autoditada e surdo desde o nascimento, adotou o nome 
Raph ODRUS (surdo de trás para frente), co-
mo seu nome artístico. Seu primeiro contato 
com os artistas Mello e Onio, suas grandes 
inspirações para deixar de pichar e dedicar-se 
ao estilo grafite THROW-UP. Esse estilo é 
geralmente constituído por um contorno e 
uma camada de várias cores.  

 

 
Com sua voz silenciosa e paixão pela 
arte viu a oportunidade de reconheci-
mento e inclusão social de toda a co-

munidade surda do Brasil. Hoje, aos 33 
anos, após adquirir mais experiência 
artística, e ter conseguido evolução e 

melhorias em seus trabalhos, tem con-
seguido alcançar oportunidades de se 
apresentar e um maior reconhecimen-

to. Neste ano, surgiu o convite para 
participar do evento "Meeting of 

Styles", que será um encontro interna-
cional de grafiteiros em San Francisco, 

Estados Unidos.8 
 

 

                                                           
8 https://www.vakinha.com.br/vaquinha/ajudem-um-artista-a-expor-seu-trabalho-nos-eua-a4041bcf-e69d-4103-
bf73-c7279eed1bfc 
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Raph Odrus  | OBRAS 
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Para ver mais obras e/ou entrar em contato com esse artista 

procure RAPH ODRUS nas redes sociais. 
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Essa revista foi composta com tipografia Bem-
bo e Calibri com dimensões 24cm x 16,5cm 

 


